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RESUMO 

Cactaceae é um grupo endêmico do continente americano e adaptado a ambientes áridos e 

semiáridos, porém pode ocorrer em diversas formações naturais devido à sua variada 

diversidade morfológica. Tal diversidade morfológica se reflete em diferentes estratégias 

reprodutivas e de atração dos polinizadores. Cereus hildmannianus K. Schum. e Pereskia 

aculeata Mill. são os representantes mais comuns de suas respectivas tribos na flora do Rio 

Grande do Sul. Ambas as espécies apresentam potencial econômico subestimado, podendo ser 

facilmente cultivadas já que possuem propriedades alimentícias, medicinais e ornamentais. O 

cultivo de espécies nativas da flora requer um maior entendimento das estratégias 

reprodutivas e interações interespecíficas de polinização nas quais estas plantas estão 

envolvidas. Cereus hildmannianus é um cacto colunar de hábito arborescente que possui 

antese noturna e é dependente da polinização exclusiva de mariposas da família Sphingidae, 

que promovem a xenogamia, sendo praticamente autoincompatível. Testes de germinação 

mostraram que as sementes de Cereus hildmannianus têm como temperatura ótima de 

germinação 25° C, na qual demonstra maior índice de germinabilidade e menor sincronia. Já 

Pereskia aculeta é uma espécie cedodivergente dentro de Cactaceae, apresentando a 

morfologia e a fisiologia de caráter plesiomórfico. As flores são diurnas e a espécie é 

autocompatível, apresentando algum grau de incompatibilidade xenogâmica entre morfotipos 

diferentes. É polinizador-dependente e atrai majoritariamente abelhas nativas da tribo 

Meliponini, podendo também ser polinizada por outros grupos de abelhas, coleópteros e 

vespas que se alimentam ou coletam o pólen, evidenciando uma especialização ecológica.   

 

Palavras-chave: Cactaceae; polinização; sistema reprodutivo; Cereus hildmannianus; Pereskia 

aculeata. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Cactaceae is an American endemic plant group adapted to arid and semiarid conditions, but 

also can occurs in others natural formations due its morphologic diversity. This morphologic 

diversity reflects in differents breeding strategies and pollinators attraction. Cereus 

hildmannianus K. Schum. and Pereskia aculeata Mill. are the only representatives species of 

their respective tribes in Rio Grande do Sul flora. Both species show an understimated 

economic potential and can be easily cultivated since they have nutritional and medicinal 

properties. The cultivation of native species requires a better understanding of breeding 

strategies and interspecific interactions with pollinators in which this plants are involved. 

Cereus hildmannianus is a tree-like columnar cactus with nocturnal anthesis and depends 

exclusivily hawkmoth pollination, that promote cross-pollination, being predominantly self-

incompatible. Germination tests shows C. hildmannianus seeds have optimum temperature at 

25° C, which germinability index is higher and synchronization is lower. And Pereskia 

aculeata is a early divergent species in Cactaceae, showing morphologicaly and 

physiologicaly plesiomorphic features. Its flowers have diurnal anthesis and are self-

compatible, but showing partially xenogamic incompatibility between differents morfotypes. 

It is pollinator-dependent and attracts mainly Meliponini tribe native bees, but also can be 

pollinated by another bee groups, as well as beetles and wasps that feed or collect pollen, 

evidencing a ecologic specialization. 

 

Key words: Cactaceae; pollination; breeding system; Cereus hildmannianus; Pereskia 

aculeata.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As observações relatadas nesse trabalho evidenciam que, apesar de a morfologia floral 

de Cactaceae obedecer a certo padrão característico, a diversidade apresentada entre as 

subdivisões da família influi nas relações interespecíficas de polinização e estratégias 

reprodutivas. A hipótese de que Pereskia aculeata, por estar filogeneticamente em posição 

cedodivergente, apresentaria um comportamento atrativo mais generalista, enquanto Cereus 

hildmannianus, por estar numa posição filogenética mais derivada, teria flores especializadas, 

acabou comprovando-se através de nossas observações. Pereskia aculeata é 

predominantemente polinizada por abelhas nativas da tribo Meliponini, porém 

frequentemente atrai outros grupos de abelhas, coleópteros e vespas. Apesar de ser receptiva 

de uma forma generalista, todas espécies buscavam o pólen como principal recurso floral, 

com exceção de lepidópteros, mostrando ser especialista do ponto de vista ecológico. Em 

contrapartida, Cereus hildmannianus possui uma flor adaptada exclusivamente à polinização 

por Sphingidae. A forma infundibuliforme com o tubo floral estreito e longo faz com que o 

néctar seja acessível apenas a lepidópteros, e a antese noturna restringue a visitação apenas 

aos esfingídeos.  

Ambas as espécies estudadas possuem ciclos de vida longos com grande produção de 

flores, como esperado para cactos de hábitos arborescentes e arbustivos. Por conta dessa 

característica, é esperada uma tendência à autoincompatibilidade, constrastando com espécies 

de ciclo de vida curto e pouca produção de flores, que precisam ser autocompatíveis a fim de 

garantir o sucesso reprodutivo. Cereus hildmannianus é praticamente autoincompatível, sendo 

observada a formação de um único fruto autogâmico nos testes de polinização manual. Por 

outro lado, Pereskia aculeata, contrariando a hipótese inicial, é autocompatível, formando 

78% dos frutos autopolinizados manualmente, e mostrando incompatibilidade parcial apenas 

em cruzamentos xenogâmicos entre morfotipos diferentes, com formação de 66% de frutos 

contra 100% de formação em frutos xenogâmicos com o mesmo morfotipo.  

As sementes Cereus hildmannianus, assim como outras espécies de Cactaceae, 

tiveram o ótimo de germinação aos 25° C, porém também tiveram boa germinabilidade em 

outras temperaturas testadas, mostrando que a espécie é tolerante a uma boa faixa de 

temperatura, o que condiz com sua larga distribuição natural. Além disso, as sementes 

provindas de Porto Alegre obtiveram melhor performace de germinação em todos os índices 

testados, concluindo que essa população tem o vigor superior comparado às sementes 

oriundas de Caçapava do Sul e Santiago.   
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Os resultados obtidos nesse estudo contribuem para o melhor entendimento da 

biologia reprodutiva dessas espécies que possuem potencial econômico, principalmente como 

alternativa alimentar. Apesar de não serem espécies classificadas em algum grau de ameaça, 

esses estudos também contribuem para traçar melhor as estratégias conservacionistas, pois o 

entendimento das relações interespecíficas entre plantas e polinizadores nos ajudam a 

compreender o grau de dependência ecológica entre elas e vislumbrar de que maneira os 

impactos podem afetar essas relações. A expansão de estudos nessa área é fundamental para o 

melhor gerenciamento de populações naturais e/ou cultivadas.    

 




